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UM ANNO MAIS 
Mais um anno de vida vae decorrer para a 

«Gazeta». Mais um anno a acrescentar aos 36 de 

honrada labuta em prol do desenvolvimento dos 

nossos caminhos de ferro em que esta modesta 

publicação tem empenhado os seus esforços. 
Ao continuar à nossa tarefa leva-nos o natu- 

ral impulso o nome do fundador da «Gazeta» e 

seu director durante 36 anos Mendonça e Costa, 

6 homem de bem, dotado de acrisolado amor da 

sua profissão que exerceu com tanto brilho, vin- 

culou' a'sua existencia á da «Gazeta», para com 

a qual tinha affecto de pae, tendo-lhe conquistado 

logar honroso na imprensa da especialidade. 

Era a sua preocupação de todos os dias man- 

ter-lhe «os creditos, promover-lhe os. progressos, 

aplanar-lhe as difficuldades crescentes. E a sua 

dedicação pela «Gazeta» era contagiosa, Contava 

com o concurso de alguns amigos dedicados que 
hoje se empenham em continuar a sua obra, 
mantendo na arena da imprensa uma publicação 
periodica alheia á politica e especialmente con- 

sagrada aos assumptos ferro- VIários. 
Prestada assim mais uma vez sentida home- 

nagem ao amigo e ao trabalhador indefesso a 

quém a «Gazeta» deve a sua existencia, iniciemos 
a nova etape da nossa marcha, saudando. os 

nossos colaboradores, leitores e annunciantes que 
por . diversas formas nos dispensam o seu con- 

curso. 
E' nosso proposito dar novo impulso á «Ga- 

zeta», alargando o campo da sua actividade para 

além dos estreitos limites da especialidade que a 
caracterisa, Procuraremos versar os assumptos 
industriaes que teem natural correlação com à 
viação acelerada. 

Daremos particular attenção aos approveita- 
mentos hydraulicos e ao dos carvões nacionaes. 

Como é sabido, as pesquisas dos nossos jazi- 
gos carboniferos entraram ultimamente numa 
phase o mais lisongeira possivel. 

Linhites e hulhas juranicas tem sido cuidado- 
samente reconhecidas, averiguando-se a existen- 
cia de milhões de toneladas approveitaveis em 
condicções de facil exploração constituindo um 
excelente combustivel. Resta assegurar-lhes trans- 
porte facil e instalar centraes thermo-electricas e 
officinas de destilação para se attingir uma larga 
utilisação dos nossos recursos com a correspon- 
dente repressão na economia nacional e, especial- 
mente, na dos caminhos de ferro. 

Por outro lado a producção d'energia electri- 
ca pela creação das importantes quedas de agua 
projectadas resolverá o. problema da tracção 
electrica de varias lirfhas e derterminará grande 
incremento na nossa actividade industrial. 

Com esse problema conjuga-se em certas re- 
giões o da irrigação. Tudo isso se relaciona com 
a facilidade de transportes assegurada pelos ca 
minhos de ferro. ; 

E' preciso que se caminhe com methodo e 
segurança cabendo. á imprensa da especialidade 
a missão de esclarecer e orientar a, opinião 
acerca das melhores soluções d'esses problemas. 
Introduziremos na «Gazeta» os novos melhora- 
mentos dentro dos limites da possibilidade que o 
favor do publico nos traz. 

Encetemos pois o novo anno cheios de confian- 
ça na boa vontade de todos os que estimam a 
«Gazéta» e, concorrem para que ella viva, e pro- 
grida,
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perdido. Erá uma Drovideneis do. maximo, alcance para 

como: retrospecto.dos,. factos mais imhfidttántes ocorris o losamossos /cátíiíihos de ferro quesse.encontram. Quasi 

dos no atífio anitefiór relactivos á economia dos nossos 

caminhos de ferro. 
Não  quebraremos a tradição, se bem que mais 

abunde a matéria para lamentações es censuras que, 

para” cantos jubilosos. o fixanÃcen as 
Ha um facto capital que domina: a mossa São eco” 

nomica e tem assua” natural” MEpereussãos na ida ferros 

viaria. ata RELER , 
o: anno. de 1023. abriu com o cambio do bre Lon- 

dres (venda) de 2/2 e fecha com o de 1º 
wAssim continua esta cavalgada para o abysmo. Os 

agoravamentos do cafábio enifol sent hátaral ID E 
no custo dos materiaes e nos salarios é vencimentos 

do pessoal. Os augmentos de receitas oblidas pela 
elévação dás sobretaxas, são ábsorvidos, e excédidos 

por essa Vertiginosa ascenção das despesas. 
SA situiáção financeira das emprêzas peora, dimi- 

nuteéem as Probabilidades de plena satisfação dos. seus 
encargos, escasseiam os Tecursos para,a aquisição de 
material circulante e para as obras complementares 
que úma exploração desafogada demanda, Cada vez é 
ráis dificil empiehender à construeção de! novas linhas 
dilando à economia do paiz só se podê desenvolver 
pélas facilidades de transportes. da ' 
"Assim, a Segunda Via da linha do Norte, tão” hecessa- 

ria, éstá hd tonige dá conclusão: 
A! rerovação da Via. das nossas linhas principaes, 

liaten do no itinefario dos comboios internacio- 
naes, prosegue lentaiménte. 
Nada sé fez pará ó alargamento da estação « de à nta 

Apolónia pela Conquista de terraplano a que dariam 
logar as obrás da 3.º secção do porto de Lisboa: Não! 
só” o “serviço de inercadorias e de composição é de- 
composição dos comboios continua alli nas condi ições 
mais précárias, como não ha DOS SST, de dar 
passagêm à comboios ém trânsito sém para sação do 
sérviço Tocar O Mábnitico prójecto de tá. ação cên- 
tral e maritima de passageiros no terráplano da Álfan- 
dega, elabórádo pélo distincto etigenheiro 'Antonio 
Belo 101 votado ao ais Cómpléto esquécimênto por 

quaritos deviath prómover com afán a Sua rêalisáção, 
a! fa il em vista da sua viabilidade tecnica é fina; 
Ceira. Pélo: ea an uncdiaram- se planos njus ifica- 
veis de ia & que VeBresenitidra à sua inútilisição, 
A So na nossa resénha dos factos mais no- 

Av do 12772 Alado: fi impulso, dado á ultima fora pelo 

sr át Visc Benção, aos acordos para âquisição de 

mátérial por conta das reparações devidas pélo ão- 

verno allemão, tendo-se assim recuperado o tempo 

todos nas mais criticas circunstantias SOU essê ponto 

de vista. Pr 

Infelizmente a tão , inesperada como justificada 

"oceupação do Ruhr pelos francézes e belgas, a fim de 

terem um penhor tangivel que”obrigasse na” 'Allemanha 

a effectuaras reparações que deve;"teve para nós effei- 
tós perniciosos, Parte dos elementos. de fabrico delo. 

comotivas e “outro. anaterial tinham de safir d'aquela 

résião mediante" auctorisações das auctoridades*Íranco- 

belgas. 

difficil obtel-a Y mais ainda fazel-as sollicitaí 

LAS cálNios. s dmlátrazos no fabrico que 
o protelaram, até Es o WA allemão com a sua 

habitual desenvoltura em, considerar, farrapos de papel 
osi tratados.e-contractos, deliberou subitamente, suspen- 

der/ os, fornecimentos .por conta das reparações; a não, 

ser-qie, os interessados cOMEICHSC, 108, pagamentos, 

por elle devidos. aos fornecedores., ,, 

Semuisso; todo o: material, adia oi já isbsitado 

e: pago ficaria 1a Allerhanhaão” omor 

Assim, «dos 150.000. contós de: AGE, end uMiada 

petdeveserhib túdo 0/quê já! estava pago pelo, governo 

allemão,dinão ser. que: o) Estado/e companhias. desem- 

bolsassem-, cercas de: 80.0D0 contos, e esse; pagamento 

tiíhar- de ser. «decidido; em eurtissimo, prazo sob, pena, 

de perda; mesmo do material, 14 págo eainda, não: en- 

tregue.znb do éobo1 sb ORI6ANSDOSTO DA BOB 

VE a esta desatioltarao do governo! allemão corres 

dóltdau à mais revoltanteihdifferença da Cominissão de 

reparações, andespeito da) energica intervenção: dous, 

Ervesto Návarro, delegado portuguez juntord'ella;/que 

em" todo!'esté fomentoso asssumpto das:reparações 

tem procedido Coma mais louvavel solicitude. 

IAchávaínise pois as emprezas !ferro-viarias, pevante 

o seguinte dilema: to1w desembolsar! quantiass avultadas 

deque! não podiamodispôr e que difficilmente obteriam 

algumas belo recurso dorerédito; ou perder so sensejo 

deóbtermmaterial tem boa parte! já, fabricado, quelhes 

é Dimprescindivel isto! mesmonem: foro á Se já 

concliidane pagas o 1/70 ” | BZO 

'Assim, por exémplo, dis GESTEOA vs ifeihedou 

das para os C. F. E. e para aC. P., metade está paga e 

quasi tudo fabricado: Dô de outeas' SOBEEATIAO está 

pago um OEROS, 46 DM bo) OD 

'Aérescê a eireutistancia dê que “os Vac dá maior 
barte dos contratos são exagerados, para o que holive 
fará tolerameia em vista do Pagamento "recair na 

conta de reparações, pela qual era gánho quanto viêsse 

WESBTA 

GO .
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eda estreitesga dotempoem que os contractos' Usem 

deser celebrados. 

Ao govetno perténcia) exercer No diplomatica 

eficaz, não só: para queso curto prazo tatbitrado fosse 

prorrogado, como exigir o cumprimento dos accordos 

recusando .os pagamentos especiosamente intimados. 

Commeteu-se o erro de aceeitar como boa a revolu- 

ção allemã, chegando-se a propor a abertura de um 

crédito que aos estabelecimentos» do” Estado facultaria 

os pagamentos do material, abandonando-se á sua 

sorte; e aos. recursos: proprios as companhias. 

Por: uma! / feliz: contradicção com o sew colega das 

finanças, que assim: lhe:entfraquecia a mão,» ossro Julio 

Dantas, ministro dos Negocios Estrabgeiros coadjuva- 

dorpelo: sr. Navarro, e: peló sr. FranciscorCalheiros, 

entabolou, negociações, «das quaes resultaram vanta- 

gens appreciaveis, segundo as suas declarações. 

Foi .prorrogado até, 10 de Janeiro,o prazo, para à 

resolução acerca. dos: pagamentos, que as entidades 

compradoras, de material teriam de fazer, 

Obteve-se que fosse entregue material já fabricado 

e. de valor correspondente ás prestações já pagas. 

Quanto, ao resto, proseguem as, negociações. para, for- 

çar o governo allemão ao, pagamento integral, recor- 

rendo-se mesmo à sancções, se necessário. fôr. Algan- 

çou-se ainda a unidade de acção do grupo, de nações 

interessadas no, assumpto, como eram, a Grecia, a Ro- 

menia, a Yugorslavia e outras. Se estes.resultados são 

seguros, poderemos ainda-esperar a vinda-de material 

sem sacrificios indevidos e incomportaveis. 

“Mas todas! estás dificuldades: são filhas! do crimi- 

noso abandono a. que, tão momentoso caso esteve 

votado “duranté slárgo tempos Se'atempo'e horas sé 

desse! segniménto àos trábalhios préparatorios eféctua- 

dos em princípios de 1921. por iniciativa do sr, dr. An- 

tonio da Fonseca, então ministro do Comercio, os conm- 

tratos celebrados muito .mais. cedo. estariam já! cumpri- 

dos; requando sobrevieram as dificuldades ocasionadas 

pela ócupação do Ruht.” 

Oxalá que as “hegocdiações prosigam com energia e 

inteligencia e. que Já, astucia allemã, brutal perante a 
fraqueza, rastejante perante a: força, se-oponha uma 
attitude: energica pic Ciao de contrastar E burla pla- 

neada, ” 

Não. témos que PO tio anno corrente abertura 

de novas linhas, à não ser o microseopiço 1roço do 

Barreito ão Seixal. 1 
Continuam arrastandó-seo as GMBEARAÇÕES à que 

foram concedidas dotações, mercê de uma lei que 

foi SN VANUISE aqui pela, forma que merêcia. 

, Nem ao. menos, sê abriu ainda 0 troço de Catvi- 

Çães a Bruçô; euja infrastructura: estava: concluida ha 

muito. o 
O Sul e Sueste conflito sem os melhoramentos 

MECessarios no"sem termints. 0; "quer do Bar- 

reiro, quer de Cacilhas? RARO 
A lavra das minas da régião transtagana contínua 

atrophiada,” hão. 6 pela falta de transportes, como 
ainda e principalmenje pela carencia de; meios de fa- 

cil embarque. “Desde a construção da ponte-caes ha 

20 5ánhos, nhada” maisse fêz! D1 estação terminal êm 

Cacilhas nem “visltumbres de execução. Sobre instala- 

ções em Setubal nada ha “feito, nem séquer planeado. 

Na linha do” Sado continia' faltando o taboleiro da 

pontede Alcacer; só agora tem fabrico na Alemanha, 

otize annos: depois doinicio da cotistricção: Os miné- 

rios do Lousal são onerados com enorme ródeio pela 

Fúnclieira, representando 252 kk de' percurso até ao 

Barrêéivto sem vez de 120 pela linha directa. ' 

Na tíátia de circunválação do Porto; que ha' muito 

devia estar! construída, prosezuém” os trabalhos com 

lamentavel lentidãos A estáção de Campanhã continua 

sem as ampliaçõés necessarias em postes de concen- 

tração “de manobras dê / agúlhas, sem signalisação e 

encravamentos correspondentes á intensidáde do mo- 

vimento, de, comboios. 

E' uma dor, de alnta ver sucoederém-se 0S annos e 

manterem-se sem alteração as nossas acanhadas:e def: 

ficientes estações, terminaes de Lisboa e Porto: 

Durante o anno. findo. mais, se acentuaram o em- 

pirismo .e a ausencia de: criterio! definitivo e perseve- 

rante da acção governativa em» matéria de caminhos 

de ferro. 

Pediram as companhias à entre das: sobretaxas 

a 700. ºI.. Fixou-se-lhes olimite .de 6900” 135, apenas; para 

nãor agravar o custo da, vida e ainda com a ilegal res- 

trieção! de reverter, exclusivamente, para, o pessoal a. 

receita do augmento, de .sobretaxa. 

Como se o preço de transporte nos-caminhos de 

ferro fosse elemento preponderante no preço das mer” 

cadorias! E”acresce ainda à revoltante, incoherencia de 

serelevar as 700 lo a. sobretaxa nas linhas do Estado e 

à1300 ºli o limite para os generos de/primeira necessi- 

dade há mésma Ocasião em queás companhias se im- 

punham os límites de 609 e 200,1 
Dessa, mesma, ausencia, dz . política ferroviaria 

digna d'esse nome dão testemunho varios factos ocor- 
ridos. 

Sem inquerito previo, sem classificação, sem exame 

do assumpto pelas estações tecnicas civis e niilitares, 
sem discussão seria a, politica .de campanario le- 
vou . de, assalto "em. ambas. as, Camaras o. voto 

de um; projecto-.de lei auctorisando as Camaras muni- 

cipaes interessadas a Construir a linha do Carregado a 

Peniche cuja direétriz foi apreciada;na Gazeta. Menos- 

prezaram-se os direitos da Companhia Real. Pôz-se 

de parte a transversal tão necessaria de Setil a Peni- 

che. Sabotou-se o plano. complementar decretado em 

1907 nos termos legaes e após maduro estudo. E lan- 

çam-se as Camaras. municipaes numa  onérosa aven- 

tura financeira, culos encargos alijarão mais tarde para 

o Estado: 

Como é sabido, tem-se procefido com singular 

despressa de todas as normas legaes. Assim achando- 

se concedidas as linhas .do Alto: Minho, que:abrangem 

aside Braga /a Guimarães, Braga'a “Monsão/e Vianna 

403 Arcos, em vêz de se definir à situação para com 

a empreza Concessiunaria fizeram-se novas concessões 

parciaes de linhas sobre estradas coincidindo com aquel- 

las e mandou-se vir por conta de reparações O mate-
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rial para o tramway electrico de, Vianna, aos Arcos: 

Surgiu o pedido de concessão de linhas da Povoa 
a Darque e Espozende à Braga, sobre o qual se pro- 

nunciou, à. Junta, Consultiva que ponderou dever-se 

excluir da classificação o troço da Povoa a Lanudos 

e de Barcellos a, Braga. Mandowu-se abrir inquerito 

nesses termos, mas pouco depois sae outra porttaria 

mandando, comprehender: no inquerito.os troços de 

Povoa à Lanudos e Barcellos a Braga, que tinham 

sido excluidos... E. tendo o despacho para inquerito 

corrido pela Direcção Geral, de Caminhos de Ferro, 
as portarias mandando-o fazer, emanam da Adminis- 

tração dos Caminhos de Ferro do Estado, vindo a se- 
gunda, assignada não pelo Ministro do Conmercio; 
mas pelo do, Trabalho. 

Sofreram no anno findo" mais. uma reforma rádical 

os serviços dos Caminhos de Ferro do Estado. Pu- 
blicamo-la sem a appreciar por motivos obvios, emborá 

desse materia para largãá critica pela complicada e 

Hogica organização que pôs em vigor. 

Vaticinamos-lhe efemera duração e não nos pareêce 

que seja a formula que arranque à anarchia profunda 

os serviços, especialmente, no Sul-Sueste.;jE' o caso de 

invocar o quid vanac leges sine moribus. O estado à 

que elles chegaram mercê da profunda indisciplina, 

suscita o grave problema da entrega da exploração a 

companhias que salvem linhas tão importantes do des- 
calabro material e morál ém que cahiram. 

Foi feita no anno findo a concessão de Caminhos 

de ferro electrico sobre estradas de Cacilhas a Cezim- 

bra «com. eventual ligação para Setubal, havendo ele- 

mentos de valor para a sua construcção. 

Findo o anno. de 1923, legando ao seu succêssor 

uma situação pouco lisonjeira. 

Para a:melhorar seria"precisa uma larga e criteriosa 

acção reformadora, subordinada a um plano metho- 

dico'/ e perseverantemente executado. 

Como, no cahos politico em que agonisamos, de 

incompetencia e instabilidade governamental. Em me- 

nos de dois mezes trez ministros na: pasta do Com- 

mercio ! 

O actuál ministro, dr. Antonio da Fonseca, tem 

qualidades não vulgares de inteligencia e de trabalho 

critérioso revéladas na sua curta passagem anterior 

pelo Ministerio 0P Commercio. 

Quantas semanas será agora ministro? Terá 

tempo de preparar as reformas necessarias é de as 

fazer votar pelo Parlamento ? | 

Bem difficil é à confiança no futuro que sé nos 
impõe como idéa-fórça necessária para o melhorar. 

E' o caso de apelarmos para o tradicional Deus super 

omnia com que é uso fechar os juízos do anno. 

Exp a ” 
— 

— — 

0 pessoal dos caminhos, de ferro inglezes 

Segundo uma recente estatistica publicada pelo Mi 

nisterio doós:Trasportes de Inglaterra, o numero total 

de : empregados nos caminhos de ferro d'aquelle paiz 

no mez de março do corrente anno era de 681.778. 

Em . igual mez de 10922 existiam 676.802, havendo, 

portanto agora um augmento de 4.976 agentes, o que 

representa uns *) 74º. Em 1921 existiam 735.870, ha- 
vendo, pois. em relação à esse anno, ainda uma im- 

portante reduecção. 
— Dos numeros aeima indicados relativos a 1923 per- 
tencem 109.376 ao Great Western, 202.232 á Londor 
& North Eastern, 268.835 á London Midland & Scottish, 

é 70 479 à Southern. Os restantes são distribuídos pe- 

las outras emprezas mais pequenas que oceupam entre 
4 a 6 mil agentes. 

. OQ numero de mulheres empregadas nos caminhos 
de ferro é de.22.8095. Um verdadeiro exercito feme- 
IN. 

Ee. 

Projecto de um Transabariano 

Segundo informações da imprensa franceza, acha- 

se. pendente da sancção parlamentar um projecto de 

1éi auctofizando a construcção de um caminho de 

ferró' atravez O Sahará o qual partindo de Oran terá 

o seu terminus em Ougabougon. 
Esta importante linha, que os engenheiros Írancezes 

contam ter concluida dentro de uns sete ou oito 

annos, representa um grande beneficio para o desen- 

volvimento do commercio frâncez, pois que irá crear 

na Africa frânceza novos mercados para os seus pro- 

ductos. : 

Tarita de emolumentos dos funcionarios das alfandegas hespanholas 
O Directorio Militar hespanhol acaba de solucionar 

definitivamente uma questão que ha bastante tempo 

se vinha arrastando e que deu logar a muitos protes- 

tos da parte do commercio, qual a tabela de gratifica- 
ções — derechos obvencionales—ou emolumentos do 
pessoal das alfandegas. 

Em 1922 foi publicada uma tarifa regulamentando 

a percepção  d'esses direitos, nos quaes tinham partici- 

pação o pessoal da Direcção das. Alfandegas e da Se- 

cretaria da Junta de Aranceles y Valorisaçiones., Mais 

tarde, en Janeiro d'este anno, foi essa tarifa suspensa, 
e eticarregada uma commissão de estudar o assumpto. 

Entretanto a applicação das taes obvenciones estava 

sendo feita por uma fórma um tanto arbitrária que 

deu logar a protestos e reclamações das pessoas, em 

especial commerciantes, que tinham de despachar as 

suas mercadorias, é que achavam as obvenciones um 

tanto escaldantes,. 
Com o decreto de 15 do mez passado ficou o 

assumpto regulamentado, não podendo d'aqui em 

deante o pessoal aduaneiro afastar-se das taxas fixa- 

das na tarifa, nem podendo ácceitar quaesquer gratifi- 

cações, seja por que tituto fôr que não estejam na mes- 

ma prévistos, sob pena de severa punição, que vae 

desde à suspensão até á demissão do cargo, sem pre- 

juizo da responsabilidade criminal em que tenham in- 

corrido. 
; Fes 
KALENDARIOS 

Da “Vacuum Oil, C.º» recebemos um artistico ka- 

lendario para 19024. Tambem a “Papelaria da Moda» 

ea “Papelaria Camões» nos enviaram uns bonitos 

kalendarios de parede. | 

A todos, os nossos agradecimentos, 
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OS CAMINHOS DE FERRO 

DEFEZA NACIONAL 

Ocioso, seria «pretender encarecer com quaesquer 
considerações, já muito repetidas, o importante papel 
que na defeza de um. paiz desempenha o seu systema 
ferroviario. | 

Essa. importancia ficou ainda bem. reálçada em 
todas as operações da ultima guerra, onde, de um e 
outro lado, os caminhos. de ferro foram elemento 
imprescindivel para a realisação dos varios planos 
estrategicos formulados, e para a propria manutenção 
dos enormes effectivos combatentes postos nas linhas 
de batalha, 

Nenhum dos outros meios de transporte, que aliás 
tiveram tambem largo emprego em todas as operações, 
alcançou o logar primacial. que. foi conquistado e 
mantido. até final pelos caminhos de ferro. 

Os bons resultados obtidos devem-se incontestavel- 
mente não só á somma de elementos pessoaes e ma- 
teriaes de que se dispunha, mas tambem 4 bôa organi- 
sação que, desde o tempo de paz, se tinha preparado 
e constantemente anerfeiçoado. 

Em todo o caso, da experiencia resultante da 
guerra minuitos ensinamentos se colheram, que serviram 
para executar as necessarias correcções n'aquillo que 
se reconheceu não ser ainda o que devia ser para que 
os caminhos de ferro prestassem todo o valioso auxilio 
que d'elles exige a defeza de um paiz. 

Depois da guerra muitos trabalhos teem sido pu- 
blicados sobre o serviço militar dos caminhos de ferro, 
quer no que respeita ao que durante à guerra. se,rea- 
lisou, quer no que. se refere ás condições que de 
futuro lhes devein ser impostas 

Em França, especialmente, o assumpto tem sido 
largamente versado quer em trabalhos technicos pro- 
fissionass, quer em estudos militares dás revistas da 
especialidade. 

No explendido trabalho do coronel Hénaff e capitão 
Bornecque: “Les, chemins de fer français et la guerre», 
largamente documentado e illustrado, podem encon- 
trar-se todos os detalhes mais interessantes sobre o ser- 
viço de. caminhos de ferro na guerra, quer sob o 
ponto de vista militar, quer sobre o ponto de vista 
tecknico, ... | 

Demais o coronel Hénaff, auctoridade de incontes- 
tavel valor no assumpto, tem tratado ainda, em varios 
artigos de revistas da especialidade, os problemas 
mais importantes relativos ao emprego dos caminhos 
de ferro enf futuras guerras, apontando as conclusões 
deduzidas do que se passou na ultima guerra. 

Estas. conclusões, podem. referir-se. essenciaimente 
a. tres .grupos de factos, que devem ser tomados em 
consideração, devido ás novas condições creadas du- 
rante e após a guerra : factos de ordem militar, factos 
de ordem technica, e factos de ordem organica. 

2 EA 

Nos factos de ordem militar a considerar como 
influindo. na futura. organisação dos caminhos de 
ferro, na, hypothese de guerra, avulta muito principal- 
mente o desenvolvimento dado ás operações da guerra 
aerea, 

Assim, os bombardeamentos por aeroplanos foram 

por RAUL ESTEVES 

um poderoso meio de acção sobre as vares é linhas 
de caminhos:de ferro, que muitas vêzes prejudicaram 
ou difficultaram o bom serviço das" communicações fer- 
roviarias. 

Quem. presenciou o que era o encárhiçado ataque 
dos aviões de bombardeamento “Sobre as' principaes 
installações e cruzamentos das linhas ferreas, é que 
pode avaliar à enorme importancia que tem de se 
attribuir no futuro a tudo o que represénte uma-de- 
feza ou uma precaução contra aquelle temivelinimigo, 

N'este sentido preconisa-se agora o descongestio- 
namento e divisão das: grandes installações/que até 
agora se reuniam: n'uma unica gare, que pela sua im- 
portancia exigia um consideravel desenvolvimento de 
linhas, armazens e outras edificações accessorias!' 

E' para atender uma tal disposição, se nos recor- 
darmos dos celebres bombardeamentos das estações 
de Etaples, de Andruicg e de Chalons. 

No nosso Batalhão tivémos tambem: occasião de 
presenciar durante alguns mezes os sussessivcs/e im- - 
portantes bombardeamentos das gares de:Aubigny e 
de Saint Pol, e a terrivel explosão dós comboios: de 
munições na linha de Brias, junto áquella ultima gare. 

Assim, para evitar este importante risco, convem 
que os serviços, que até aqui se concentravam numa 
só estação, sejam distribuidos porrum grupo: de esta” 
ções proximas, constituindo uma zona de serviço, de- 
vidamente organisada com as suas comunicações tele=- .- 
phonicas e o seu systema de defeza aereabo! É À 

Vê se, portanto, a influencia” que reste! facto deve 
ter na. propria organisação comercial das linhas fer- 
reas, e d'aqui se conclue que hoje não são para pre: 
cotnizar às grandes gares, pela condição inevitavel 
que as destina a tornarem-se um alvoncerto :dos bom- 
bardeamentos aereos, desde as primeiras, operações 
de uma guerra. ja” 

Quanto ao perigo destes bombardeamentos nas 
grandes obras de arte e cruzamentos importantes de 
linhãs, deve prevêr-se a sua substituição pelo estudo 
prévio dos desvios a estabelecer no caso-da provavel 
inutilização. NO SD 2ev3 

Outro ponto ainda a attender nos futuros trans 
portes militares em tempo de guerra, é dos novos/ma“ 
teriaes ! de: consideravel peso que haverá À carregar 
nos comboios, taes como os fartks, às peças de gran- 
de calibre, etc: e) Vê 

Para estes transportes ha a preparar os convenir- 
entes accessórios de embarque e desembarque; itine- 
rários que lhes são permittidas segundo os gabarits 
estabelecidos, etc. | Je 

8 q Ss 

Entre os factos de ordem. technica que ha.a con- 
siderar hoje nas questões dos transportes militares, 
ferroviaríos, uns são favoraveis a, estes transportes 
como, por exemplo, o freio contínuo que permittirá,. 
augmentar a velocidade dos comboios, militares, a te-. 
petição dos signães da via sobre a locomotiva que dá, 

maior garantia de segurança na circulação, e os enga-.. 

tes automaticos que facilitarão consideravelmente o
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lho-da formação-dos.comboios; sérias. epposições 
É. 0 da "electrificação: das linha férreas. 

Em primeiro logar deve attender-se a que as li- 
nhas electrificadas ficam, em caso de guerra, consi- 
deravelmente expostas a uma rapida inutilisação per 
tos bombardeamentos aereos dirigidos ema a estar. : 
ção geradora»da força motriz. 

A linha electrificada será, portanto, uma linha 
essencialmente. vulveravel aos ataques da viação ini- 
miga, 

Dor outro lado, a diminuição do numero de loco- 
motivas .a,, vapor tornará mais. diffieil a consentração 
dos, meios..de tracção que em muitos casós se torna 
absoluctamente. necessaria, 

Apontam-se como medidas destinadas a, de.algum 
modo, .attenuar estes inconvenientes, as seguintes: 

a). As linhas .electrificadas: deverão conservar-se em 
estado. de poder , ser utilisadas pela tracção a;vapor, 
dispondo de todas as: nessessarias instalações accesso- 
“rias, para esse. fim, 

5) O!número de locomotivas a nano à conservar 
em reserva hão deve descer abaixo de um limite indi- 
cado pela auctoridade militar. 

0) A electrificação não deve! ser: permittida nas zo- 
rassde fronteria;, nem nos, pontos especialmente im- 
portantes para a defeza dó paiz. 

2). dt A 

Finalmente, ha ainda, como dissémos, factos de 
ordem organica «que hoje influem nas: modificações 
à fazer! pará a applicaáção dos Caminhos de ferro ás 
operações de defeza nacional. 

Um dos elementos, cuja realisação definitiva faria 
incontestaveis vantagens sob:o ponto de vista da/pre- 
paração: militar, é a unidade de direcção nas diversas 
linhas: da rede ferro-viaria de um paiz. 

1, Essa unidade de direcção, foi conseguida, até certo 
: ponto, em França, com a lei de 1921 que estabeleceu 

a solidariedade financeira das diversas redes ferro- 
viarias;, incluído -a/ do, Estado. 

No artigo primeiro da convenção annexa áquella 
lei estabelecê-se que haverá uma organisação commum 
destinada a/assegurar a coordenação das differentes 
explorações, em. concordancia com os interesses ge- 
raes da nação. 515 

Esta organisação é constituida pelo Gonselho Su- 
periordos Camintlios:xde Ferro, e por uma Comissão 
de Direcção: 
"Embora:se treconhêça que esta sólução,s pelas deffi- 

Ciencias que. apresenta não ircorresponde inérm ás/ne- 
cessidades de uma boa preparação militar «dos Cami- 
nhos: deferfo; é certo, comíudo: quesella constitue 
um: valioso progresso já 'realisado. 

Aquelle Conselho Superior, em que está. devida- 
mente representado o. Ministerio” da. Guerra,1tem «na 
sua competencia tudo o que se refere ás seguintes 
MES | 

a) Concessões de: novas linhas. 
é Programmas:dos trabalhos compleinentares. 
c) Projectos de electrificação de linhas. 
d) Projectos de concordancias entre as diversas li- 

nhas e outras vias de cominunicação, 
e) Programmas de acquisição do material cireu: 

culante e uniformisação dos diversos typos. 
já Regulamentos. geraes de exploráção é methodos 

de Signalisação. Ha 
“Por esta simples enumeração se pode avaliar da 

importancia da Greta commettida ao referido Conselho, 
e do valor justamente atribuido 4 intérvenção militar 
em assumíptos que tão intimamente se relacionam 
com a deféza nacional. 

dito “se tem dad Bear 
[patente quê nada dog 
dó em attender êm-du 

dos diplomas sobre caminhos de ferro SS UbUGASO: 
durânie e depois da guerra. 

Tambem não deve rUca pad este facto, num 
paiz e tao Micas | daria e mesquinha 

ÃO” e fa quê de qualquer 

Entre nós; So 

quessó 4 
FerecAd em ix SO 
modo interveem na elaboração d'aquelles diplomas. 

A defeza nacional n'um paiz em que, de facto, a 
noção de nacionalidade se acha quasi obliterada, não 
tem, na verdade, razão de ser attendida. | 

Demais;1e) para !0/11caso préciso dos caminhos de 
ferro, bem:evidente sé tem tarnado que ellesinão são 
encarados, entrê' nós, comoruma verdadeira armade 
defeza do paiz, segundo a conhecida! opinião dos rifais 
auctofisatdos escriptores! militavés, mas constituem hoje 
mais do quenunca uma esplendida arma. política nas 
mãos dos que a Fáfãio TEDISNIOS 

DIARIO | DE NOTICIAS - 
EA 

Comiptetoa no pássado dia ão, 50 afinos de FESTA 
cia o posso colega * "da manhã a Diário dé Noticias» 

a..=—. | 

22) 

festa para as; crianças dos Asylos-t no A eleseu dos Re: 
creios; festa! que” resultou brilhantissimáas! 0) > 

Ao” nosso colega e em especial ao seu corpo teda- 
torial énviamos às nossas saudações é votos sificeros 
pela sua prosperidades. 

: Est. al ' õ 

1. 0 que foram-os prejuízos cansados pela guerra * * 
Segundo "um telegramá recebido de Paris encon- 

trâm-se! dá reconstruidas mais de vinte mil Officinas que 
haviâám *sido —"destruidás pelo inimigo, ocuparido dois 
milhões novecentos e doze mil hectares. Quere isto di- 
zer quê quarenta por cento dos terrênos se encontram 
novamente approveitados! 

Estão tambem sepáradas dliihantas" e noventa ê 
oito mil casas devastadas pela invasão, 

Sé bein áue haja ainda centos quarenta! é es mil 
casas para reconstruir, a verdáde! É que às regiões liber- 
tádas “se ereontram óutra vez CON a sua popúlação 
normal. = 

Para chegar a este. fesultado a raiar que/adian. 
far sessenta é seis! biliões é além 'disso" teve de pagar 
trinta e' cinco biliões de indemnizações à E pessóas: e. 

itinta | a HA ou to! 

-conterencia sobre direito privado age ten 
O E. FFÁRCO, tendo TYesolvido! cBlivoeal uma 

PONTE NO e internacional de diréito áléereo, a fim! de 
élabórar úma convenção regulátido 6 assumito é*des 
cidir sobre a cotivênientia de Unificação interriaciotial 
de direito” privado ém matefia' deronautica, convidou 
o governo portuguez a” fazer-se fepreséntáro nessa 
conferencia. Convidado pelo Ministerio dos Negocios 
Estrangeiros,to ministro de Portugal em Paris, à assu- 
mir a representação do nosso governo na conferencia 
db. à indicar "para esse efeito um dos secretarios da 

ação, escolheu para o desempentio de tal missão o 
se 2 fSADO 'Cisnéiros "Ferreira. / A conférencia que lavia! 
sido convocada para o diá 10 dó' torretite, acaba. po: 
rém, de ser addiada para dia ainda não designado. 

HH 
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pBReaas mais um anno tunesto em, Poltugal À 
nsi deráç ão. Ta tnareha Mio Sn da rise DAR 
fi e AA aro Ato da grânde. TEACÇÃO HeCes- 

Saio Ge E as suas aus 8? 
No fiteulo vicioso dos NOSSO males é ) defigit do 

Théiouro a Maior "das adversidades, pesand grave- 
ente. sobre ond à, Vida nacioral e acelerando « FA 
mais ão io: esorgatiização. À. quanto. subiria êle 

o io Civil de 10232 à 
Tribo) D Si BÃ5) ENA O 

 siArresposta certa é impossivel, tão, atrazadas e.conr 
Íusas andam, as contas do Estado, nesta adminisiração 
contraria.jaão bem RuDÍgO, Ainda assim: podemos, fazer 
alguns; cale ão SO Carta, approXimacãos: sign sou 

Os debitos o, Thesouro, ap, Banca ide Portugal 
attingiam 93 oo AS em 31 de Dezembro de 1022, 
Guiandornos, pelos ultimos, balancetes publicados, 
RAGATO ,SUPPROF que. Orçarão, Maga por 1.350;000 

contos. PQ e A con ita que tiveram pelo menos 
Um augmento, 400.000 contos em, 1923. SR 

ID AREA o,anno contrabin-se o. emprestimo « de ó,5 , 
na importancia RODA), de £ 4000,000. E” de de, suppor 
Er nham, vindo. dahi, Us. nb Ro contos, para,as 
éspesas da, gerencia,, To 

o to teriamos ENA deficii e Dão 000: contos; 
inuito, superior, p Pe AOS; Ac 12 Auea que 
apphareçem nos orçamentos... ão o foi só IStQsa 1thHO | 
er: das A ESIAÃO a areia das divida, Autaza te, Elta 
ve, ter crescido o no, primei o semestre de 1023. 

ur outro dado diin TS. Consid eravelmente, no se- 
SUDO «porq NA: dos credores, liquidaram ,bi- 
pSSmdio besouro Dara So 1CÓrrerem,ao emp to 
& grand fã numero, de depositantes da A. 
Depositos fizetam, a E TNT para.o,mestno fim,e 
EMBi ;AfVossate A Crise mone fo doverão. e Qutono. 
SÁ cr Ainda assim fiaja ti JE: eresc nene ds 

da os milhares de confos.em 1928... 1, 1 <em 

Juntem;sse,|p 5 quero ado, oxneguenas emprestimos 
contrabidos,na | aixa Geral de Depositos pelo, Estado; 
bs juros de mais de 100; 000 contos na divida Hutuante 
REA as contas arrastadas que se vão deixando de 
Pagar. O, def ic, da civil de. 19293 deve ten sido 
Entre, 0a e: ih. Dr GOntass oqmat ob esõosiies 
: 3 ABESAR ÃO silas ERR ABgTAVAÃO os impostos; esse foi 
o resultado, 3 Anda 'Seria pior, no caminho 
SM TIAUE MAINOS+ ah 5 omeloóoniho sb oia OBI8TOS 

As simplés notas acima apresentadas mostram que 
OS Tecursos para supprimento do deficit continuam a 
ser pedidos principalmentesão Banco. de Portugal. 

O debito global do Thesouro ao Banco, no fim de 

RITA SIT ITD IRS O 

NO RT i és BTRO EF) 

tia 

15 (3) é 

AJGEM:o 062? pedida Débito | ND * Augmento annual! 

22 nos 1h jo dios ES OI Are dá. ofgou a . SeÍBDo 1 e teeisa so 
MIA ARTS Ada STO já3o IRTBONESO AAA 

ee 1) otismesots FE A n ob 509 Y en 22:55 

VONODDESUTIO OD. og! | oI6INBIS" IIS 2BU) rbBm.BsT 

1918», ao ih ETETT 12 nilow: " ti 

MBbcncoo sç20 SRB Ás pe bbtimogia ARA 
TONNAO FI? o! tica iadnho Mod ddddem [39,764 
1922 932.364 286.637 

FER. eC AS 

EX a asdic 1198TA 

59 atol À 
: por Qu ) MuIno 35 oObEsvVI£Z 

VD DS Dean ' To 1CF QUIRINO? EO. zo 
PRT01T02 ão | usa nO Og nsfmmo) 

OIGSnioSNIY 2970 2] Bs E9TOIETA EA st) 

3 é Nine dot" o AE ménto foi ES da 1033. 
Note-se qu SEU: [E foi. constátite, Se só 
ERRAR, SãA Si itferença que o mappa m 
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id Feliemboleando. Un em 1021 e gastándo-os só então 
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Tambem da mesma E unca f6i"EG rabdeo 
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preços cada. vez com maior furia a titulo de defesa, 

precipitando à catastrophe para onde caminhamos. 

A loucura e a cegueira são gerais. Ninguem quere 

a salvação commum. Cada qual busca salvar-se com o 

esmagamento / dos - outros,, sem comprehender que 

tambem ficará finalmente nos escombros. 
Querem maiores salarios, maiores vencimentos, 

maiotes lucros, maiores rendas, maiores vantagens de 

todas as especies. Só os senhor os, á sua parte, querem 

mais de 100.000 contos sobre o que recebem no paíz 

inteito. Cada uma das outras classes quer muito mais 
ainda, no conjunto. São positivamente milhões de 
contos que todas as classes juntas desejam receber a 
mais. 

Mas ao mesmo téêmpo, a população decresce, O 
trabalho diminue, a produção global vai baixando, 
Donde hão de vir, portanto, as centenas de milhares 
de contos, e amanhã milhões, que todos estes loucos 
e cegos desejam? 

Sómente podem vir do nada, por uma illusão. Só- 
mente podem vir, como teem vindo, da circufação 
fiduciaria. O Estado vai buscar ao Banco de Portugal 
quantidades cada vez maiores de notas para as espalhar 
em todo o país por intermedio dos seus funcionarios 
e fornecedores: Todas as classes absorvem essa falsa 
riqueza, na esticadela dos preços, não sem irem no 
fundo multidões vitimadas por este regime de espoliação. 

O falso dogma da actualização foi ensignado talvez 
pelo operariado, pela industria, pelo commercio e por 
algumas das classes liberais. Mas a politica, susten- 
tando por fim que ella estava realizada nas despesas 
ruinosas e era preciso fazê-la nos réditos, veio torná-lo 
regra funesta e feroz da vida prática para todos aqueles 
de quem o aprendeu. Nunca tal heresia teve tão grande 
império como agora. Cada qual pensa apenas em du- 
plicar salarios, vencimentos, honorarios, preços, commis- 
sões, de um dia para outro, queixando-se da carestia 
da vida e elevando-a assim aos saltos. A scena repetir- 
se-ha por cada um com mais proximidade entre um e 
outro augmento,. 

Mas como a produção do país é menor em con- 
junto, donde vem o capital para toda essa actualização 
publica e privada ? De duas grandes verbas fatais. 
Uma é a dos creditos do Estado, sobretudo, como 
dissemos, pela emmissão de notas a descoberto, que 
serão assim cada vez maiores, e apanhadas no fim 
pelas chamadas forças economicas. A outra é talvez 
mais volumosa do que a primeira. E' a das reservas 
mobiliarias e imobiliarias do passado, que se vão con- 
sumindo sem. reparo. Ellas são principalmeute confis- 
cadas ás vitimas sociais, que não sabem ou não podem 
fazer tambem actualizações em favor proprio, ou, que 
as não podem realizar no mesmo grau. Por isso todos 
os valores acrescentádos perdem logo, intrinsecamente, 
a maior parte daquilo que veio pelo augmento nominal. 
Este se fez pelo nada fiduciario, na funebre ausencia 
do ouro, pela expoliação, que supprime as classes me- 
dianas, eixo da sociedade, é pelo esgotamento da 
substancia nacional antiga. O que ahi vae crescendo 
sempre é um empobrecimento real, uma lava interior, 
eo perigo da patria. 

Qual seria o fundo do abysmo, onde estamos ro- 
lando por todos estes barrancos? A falencia financeira, 
a miseria economica, a desorganização administrativa 
e social até o fim, as ultimas convulsões revolucionarias, 
as intervenções estranhas, às limitações do nosso do- 
minio e soberania, e um pouco mais adiante a perda 
total da nossa independencia. 

A impotencia de um paiz despenhado na desgraça 
do espirito e do corpo tende a ser infinita, Se êlle é 
grande, como a Russia, pode entrar numa anarquia 

lamentavel, em .que os homens são aniquílados aos 
milhões." E' ainda o perigo da propria Alemanha, onde 
pode estar o centro do vulcão mundial. Se é pequeno, 
como a Austria, pode vir à implorar do estrangeiro 
que lhe dê o pão da vida. Os Estados lhe emprestam 
ouro, mediante sujeição a elles mesmo e á Liga das 
Nações, que lá teem representantes, para ser feita com 
elles a reformalque sem elles era necessaria e não foi 
possivei. Talvez alguns pedissem tambem aqui amanhã 
auxilios extremos de fora, que já ninguem presta sem 
exigir abdicações jurídicas. Talvez a interferencia 
viesse diante de situações graves, que a Europa hege- 
monica trataria de dominar. Mas cá não seria a vinda, 
em nenhum caso, como nunca o foi, para nossa teês- 
tauração. Seria para nos serem impostos, com mais 
utilidade para outros do que para nós, sacrifícios ainda 
maiores do que deveramos fazer por nós mesmos. 
Haveria isso com amputações de territorios coloniais e 
abatimentos de animo. Estes coinciditiam com à de- 
cadencia quantitativa, moral e phisica da população. Um 
pouco mais tarde à fusão iberica seria inevitavel, ainda 
que os Estados do norte o não quizessetn. 

E' para estes infortunios que, nos maiorés aban- 
donos publicos e particulares, está dirigida hoje à nossa 
auto-destruição: Mas é tambem verdade luminosa que 
ha um genio efficaz de imortalidade nesta patria, No 
mundo antigo, os Estados pequenos, e até os grandes, 
desapareciam  subjugados ou absorvidos por um só, 
No moderno existem muitos de todos os tamanhos, e 
os menores chegam ás vezes a escapar melhor do que 
os maiores, nas proprias tempestades gerais. No centro 
da Europa, com todas as condições nossas e alheias, 
Portugal teria já sucumbido. Aqui, à geographia dá 
força á nossa hereditariedade : á nossa alma. Consti- 
tuido hã muito com à sua unidade actual; tendo 
como defesa a Hespanha, com a barreira dos Pireneus, 
em face da Europa central, é à sua propria historia 
em face da Hespanha; dispondo do Oceano para as 
suas expansões e para as suas allianças ; possuindo, 
pélo passado e pela natureza, um destino ligado com 
a civilização— Portugal parece ter garantida a eternidade 
entre às nações, uma vez que lhe não falte a virtude. 
Capaz de cahir ederecahir no abysmo, o seu espirito 
reveste-o de azas heroicas para sair de lá, quando até 
o podem julgar perdido. Assim foi no fim do seculo 
XIV, quasi no meado do XVII, e no primeiro quartel 
do XIX. 

Que fará elle agora, se não reagir é salvar-se, nas 
agitações do tempo, com a visão crescente dos seus 
perigos? Devem contar com este poder imínenso, devem 
obedecer-lhe para o esforço, todos aqueles que teem O 
CONTO cheio de patriotismo e de apreensões fun- 
adas. | 

: sn. r 

O desarmamento ... 
A Inglaterra tem em construcção o'malor 

'submarino do mundo | 

Os estaleiros inglezes ultimam a construcção de um 
supeér-submarino.. Tem o numero XI e será o maior é 
o mais veloz do mundo. O deslocamento de 3:500 
toneladas é quasi equivalente ao tipo do cruzador li- 
geiro “Carolina”, A sua velocidade de 33 milhas ho- 
rarias lhe'permittirá acompanhar esquadras de alto mar, 
O armamento previsto comprehende seis canhões 
de 120 mi.
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MINISTERIO DO COMMERCIO E COMUNICAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DECRETO N.º 8.924 
(Continuação do n.º 864) 

CAPÍTULO IV 

Prémios e recomponsas 

Art. 255,.º Os bons serviços dos empregados podem ser re- 
compensados pela seguinte forma : - 

1.º Carta do chefe do serviço escrita e assinada pelo pro- 
prio : : 

2.º” Louvor em ordem da Direcção ; 
3,* Louvor em ordem da Administração Geral ; 
4,* Licença com vencimentos $ 
5:* Gratificação pecuniária ; 
6.” Promoção por distinção, 
Art.' 256º O louvor será conferido ao empregado que no de: 

sempenho de qualquer missão especial de serviço proceder com 
zêlo, bom criterio e provada capacidade. 

Art. 257.” As licenças com vencimento, concedidas como pré= 
mio, poderão ser dadas aos empregados em relação aos quais os 
respectivos chefes informem que sua assiduídade, exemplar com- 
Portamento,. reconhecida competência ou serviços revelantes, se 
tornaram d enos de especial consideração, CTN 

8 1.* Estas liçenças podem ser concedidas até dez dias pelos 
directores e atê trinta dias peló administrador geral, sob pro- 
Posta dos directores. f 

& 2.º, As licenças a que se refere êste artigo não poderão ser 
dadas a empregados que tenham sófrído pena de suspensão ou 
baixa de classe. Sax | 

Art. 258.º As gratificações pecuniárias podem ser contedidas 
até a importancia de trinta dias do vencimento pelos directores 
e além. dessa importancia pelo administrador geral, aos empre- 
gados, que prestarem qualquer serviço relevante, a0s que exerce- 
rem outras funções além das do seu cargo, com provado zêlo e 
ainda aos que pela sua actividade, competência e dedicação pelo 
serviço tenham promovido notáveis beneficios ou interésses para 
à administração e por isso se tenham tornado dignos de conside- 
ração Enécia), 

Art. 259,º "A promoção E. distinção só pode ser concedida 
como recomperisa de actos dé valor excepcional. 

& único. À promoção, nos termos dêste artigo, só pode ser 
, Concedida com o parecer favorável do Conselho de Adminisira- 
ção, sôbre proposta fundamentada, e é da competência do admi- 
nistrador geral para o pessoal jornaleiro e do Ministro do Co- 
Mercio para o restante pessoal. 

CAPÍTULO V 

Das penas disciplinares 

Art. 260º Considera-se infracção disciplinar todo o acto ou 
Omissão contrárias. &os deveres profissionais do empregado e de= 
Signadamente ' a prática de actos de manifesta hostilidade contta 
à República. a inobservância das disposições legais e das ordens 
à que estiver sujeito o serviço dos caminhos de ferro e, em geral, 
ualquer acto ou omissão disciplinarmente punido nos termos 
ste decreto. ' 

8 1.º O empregado tem sempre direito a reclamar, em termos 
convenientes, no prazo de 48 horas, contra qualquer ordem rece= 
berante a entidade imediatamente superior à quela de quem à re- 
cebeu e sem prejuízo do seu cumprimento. 

8.2.º Para 05 efeitos do parágrafo anterior poderá 0 empre=- 
gado pedir que qualquer ordem verbal lhe seja comunicada por 
escrito, o que lhe deverá sempre ser satisfeito, 
ú Art. 261.º As penas disciplinares aplicadas aos empregados 

o: 
1º Advertência : 
2.º Repreensão verbal ou por escrito ; ! 
3." Repreensão publicada em ordem do serviço : 
4.º Multa até cinco dias de vencimento ; 

5." Suspensão de exercicio e vencimento por tempo não su- 
perior a cento e oitenta dias ; 

6.* Transferência por castigo ; 
7.º Baixa de classe ou catégoria ; 
8." Demissão. 
& único. As decisões dos tribúnais não influem nas penas 

discipliniares a aplicar aos empregados, nos termos dêste regula» 
mento. 

Art 262.º "São circunsténcias agravantes da infracção disci- 
plinar ; i 

1.º A premeditação ; 
" 2.º O ser cometida durante o cumprimento de pena disci- 

plinar ; 
3.º O ser cometida de combinação cota outros individuos ; 
4,.* À acumulação de infracções ; 
5,* A reincidência. 
& 1.º À premeditação consiste no desígnio formado ao menos 

vinte e quatro horas antes da infracção. 
& 2.º Dá-se a acumulação de infracções quando o empregado 

comete mais de uma infracção disciplinar ná mesma ocasião eu 
comete outra antes de ser punido pela anterior. 

8 3.º Dá-se a reincidência quando o empregado comete nova 
infracção antes de correr um ano, contado do dia em que termina 
o cumprimento da pena anterior. 

Art. 263. São circunstâncias atenuantes de infracção dis- 
ciplinar ; 
” 1.º: O bom comportamento anterior e 68 bons serviçss pres- 
ados ; 

2,* À confíssão espontânea da infracção. 
Art. 264.* São causas de advertência e repreensão verbal cs 

cisos de negligência, erros ou faltas leves de serviço. 
& único. À aplicação destas penas não será registada na ma- 

trícula do empregado. 
Art. 265.' São causas de repreensão, publica em ordem de 

serviço, a repetição de faltas indicadas no artigo anterior. 
Art. 266.* 8ão causas de multa : 
1.º A falta de comparência nos lugares e à hora em que por 

obrigação ou ordem superior o emprégado deve apresentar-se, 
quando dessa falta não resultem prejuizos sensíveis para o ser- 
viço | 

2.º A negligência, desatenção e'infracção dos regulamentos, 
pelos acidentes que possam determinar ; 

3.º” À falta de verdade nas informações prestadas, quando 
dela não resulte prejuizo grave. | 

Art 267.' São causás ee suspensão ; 
1.º A insubordinação ; 
2.º A falta de respeito para com os superiores ; 

2 3.º” A desobediência às ordens superiores em objecto de ser- 
viço ; 

4.º A divulgação do que ocorrer no respectivo Serviço, e de 
que possa resultar prejuizo para o mesmo ; 

5.º A embriaguez em serviço; 
6.º O cometimento de pequenos furtos ; 
7.º À negligência, desatenção e infracção dos regulamentos, 

agravada pela reincidência ou pelos acideéntes que possam detei- 
minar e quando não seja motivo para demissão ; | TE 

7.º A pronúncia por qualquer crime, logo que o respectivo 
despacho tenha sido intimado ao réu e emquanto a mesma pro- 
núncia substituir ; 

8.º A falta de verdade nas informações prestadas quando 
dela resultem prejuizos graves ; PIO 

9.º A condenação por crimes & que não seja aplicável à pena 
de demissão. : 

Art. 268.* Ao empregado qttestiver sido suspenso pelo moti. 
vo previsto no n.* 7.º do artigo antecedêntie serão restituidos os 
vencimentos se fôr despronunciado e tratficada a respectiva nota. 

Art, 269.“ São causas de transferência : ; 
1.º O imau procedimento e ófénsa ao decôro do serviço je a 

descortezia comprovada nas relações com o público em actos de 
Serviço ; 

2.º A insubordinação: quáândo se reconhêécer a fiessidade da 
âvnlicação desta pena. , 

& único. A aplicação da apena de transferência por cástigo 
deverá ser feita quanto possível sem prejuizos de terceiros. 

Art. 270.' São causas de baixa de classe ou categoria as 
faltas a que é consignada à pena de demissão quando os bons 
antecedentes do empregado justifiquem a deminuição da pena. 

Art. 271.* São causas de demissão : 
1.* A condenação em pena maior ; 
2.º A falta de probiazde e o desdouro público por factos ou 

actos desonrosos ; | 
3.º O desvio de fundos cu valores confiados à sua guarda ; 
4,” A participação em lucros provenientes do andamento ou 

solução de negócios pendentes nos respectivos serviços ; 
5.* A insubordinação grave ; 
6.º A incapacidade é a embriaguez, desatenção, negligência 

ou infracção das leis ou regulamerntós, de que tenham réstltado 
Ou pudessem resultar acidentes de gravidade ; 

7.* O abandono das funções do seu cargo de que possam te- 
sultar acidentes de gravidade ;



o 

&* Erintanfaltas, istaunidos ag serviço, não. justificadas, ou 
quarenta e cinco ou interpoladas, no prazo,de um. ano 

Y * A reincidência em faltas que tenham. mosivado duas sus- 
pansões por qualqu-r dos casos previstos ho atigo 201.31 : 

10.º* A práuca de actos de hostilidade conira;a, República, 
$ único. Além sda iptua! de demissão.noicasa don, 3, * fiz 

cim. ainda” 0s empregados, sujeitos.ás penalidades e responsabili- 
dades que por lei lhes sejam aplicáveis como exactores da Pazen- 
da Nacional! 15 291 pt] E 

Art. 272.* Salvo por abandono de lugar, neuhuina pena, por 
de ser imposta sem que o empregado seja ouvido sôbre à argui- 
Cão. nt TIN INTO Pedi | 

Art. * 273.* Para impos ção das p.nas de Susp:nsão superior 
res ajdez dias e das penas de baixa, declass, e demissão é neces- 
vário processo disciplinar em.que sejam, ouvidos,0; acusado e tes- 
temunhas: que produzir em sua defesa. it brio | 
Aria 2747 AS, penas dessgnadas noz nº l.' a 4. do ar- 

tigo 261.* são da competência aos chefis, de secção e inspeciores 
em relação .aos seus, sobordinados, devendo s:rumidiadamente co- 
municadas aos respectivos! chefes dos serviços 

"Caminhos “de Ferro do Estado - 

Administração Geral 

Manda, o .governo da, República Portugueza, pelo Ministério 
do tLomércio e Cóomúnicações, áue nos termos do dispostó nos 

SS) 

20 dias sobre; a consuução em leito próprio de uma linháãá com 
via. de um, meta! ue partindo da Povoa de Varzim, com liga- 
ção da estação dó Porto à Póvoa, siga « costa por Avela-Mar, 
Estela, Praia, da , Apúlia, Fão, Esposende, Castelo do Neiva, e 
Ahha, indo. tetiinar' à Cais Novo, nã mergem do Lima; e de 
uma linha transversal, qué Purtindo de Esposende e seguindo 
próximo das povoações e. pela márgem direita do rio, Cávado, 
passe por Barcélos, ALANIS O rio em S. Vicente dê Afeias, ter- 
minando junto da CERCAS é Braga, nã línha do Minho, é Douro. 

ta postaria amelá e substitte a posteria pablicada à p. 
MA 404 do Diàrio do Governo n,º* 276 e 270 —2,º,Série, de 
16 e 20 de Novembro do ano corrents, do teor seguinte sc 
.». Manda o governo da República Porúgueêsa, pelo Ministro to 
Comércio e Comunicações, que, nos te mos do disposto nos ar; 
tigos 7.º e 8.º do decreto de 6 de Outubro de 1508, sé proc.di 
so inquérito administrativo dê utilidade pública, por espaço de 
20 dias, sobre a construção das linhas dê Luunsos à Anúlia, Fão 
de Esposende; de Esposende a, Dargen, nau linha do Minho ; e 
de Esposende a Barcelos. is f> 

1, . Paços do Gov«rno da República, 3 de Dezembro de 1923 
— OMinisto interior do Trabalho — Petro COS ALA 

SOIS SOUTUÍ 3: CS SUIT DO. 7 

Atendendo. que, é, vantajosa para os interesses do Estado a 
proposta. da, Sociedade, Gonstrutora de Cimento Armado, Limi- 
taúa, apresentada, no; concurso pub!ico reslizado.em 3,de Quif- 
bro. corrente,. para a arrematáção da empreitada de construção 
da ponte. de, Bensafriou na estra ja de acesso, à estação de Lagos, 
do Ramal de Portimão a Lagos : uiiradide «E 

: Manda o: governo da, República Portuguesa, pz'o Ministro do 
Comércio e Comunicações, conformando-se. com a, informação. da 
Administração, Geral dos, Caminhos ue Ferro do Estado,de 1! do 
referido mez, e achando-s: satisfeito o desposto no primeiro pez 
rioda do, artigo 66", do regulamento geral da contabilidade pu- 
blica,,, adjud A migida empreitada, á mencionada Sociedade, car ar j 

la ú ” ; tota de 198, a. DO, ' : Entaatnh 

. prot do Overno, da Republica, 31 de Quiubro d- 1033. — 
O Mini veda Comercio.e Cumunicações,—/oão Teixeira de Quei- 

sm" "Direcção Geral de Câminhos de Ferro 
oa Atendendo ás «conclusões do anto/de vistoria á linha férrea 
de M:rtingança às Batilha, datada «de 17 «dovcorrente, «manda'o 
Governostia Republica Portugueza, pelo Ministério do Comercio e 
Continicações, autotizar provisoriamente un Sociedade Mincira do 
Lenacantxpliorar arreferida linlta para o: transporte dos minérios. 
das suas concessões. . 

Paços do Governo da Republica, 21/de Dezenibro dê 1921,— 
O Ministro do Comercio e Comunicações, Anfotio Joaquim tFer- 
reira da Fonseca. eu Mossis S0i9a 

tati ie E ZoLed 
10, Gta ft) ' AS. HARD ' 

Atendendo dó pedido da Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses : ART Govêrno da Republica Poriuguesa, pelo 
Ministto do Comerfcio, é cegmuniicações, que sejá delaradaá so- 
branté à parcela dt terreno, com à area de 3,910 metros quadra- 
dos, siluada à esquerda da linha ferrea do norte, entre o0$ quilto- 
metros 2909,940 e 300.260, devendo a Companhia, em caso de 
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alienação, adoptar, qualquer dos dois sistemas de vedação que 
indicou no. seu oficio n.º 3.,6312D. G., de 23 de Agosto, subme- 
tendo à aprovação do governo &icontracto que fizer com a Ca- 
mara Municipal de Ovar. > 

P.ços do Governo da Republies, 21 de Dezembro de 1923, — 
ações, Antonio Joaquim Fer- O Ministro do Comercio e Coniuiti 

reira da Fonseca. Ms, 

— Manda o Govêrno d 
Comercio e Comuni i 

do 
tigos 7.º e 8.º do de 
INQqueri admini t vo d | 

fe viás, Yi inehisão no 
Tejo, de inlra-/fér +; ferint- 
ET ai d ; ORMitesras di Se 
ou, até á estaçã Muge, na Jink asd No- 

vas, BSURO: (228) de bone Co His umtre: e dA. bes 
e NEEBOS: vo ertifóontat tom a de” bia Gáilegat Aleochete, Rio 
das EnNnguras, : INC 

Paços do Govêrno da Républica, 19 de Dezembro de 1993, — 
O Ministro do Comercio e Comunicações, Antonio Joaquim Fer- 
freira da Fonseca. RIBSUNTAS 

EITDRMEÉLDON/ o OA ; à & 

H força das marés como: .: 
PATSOSITOS 

fonte-de energia electrica 
Vae-se pouco a porco pôóndow em pratica ó tão 

preconisado approveitamento da fórga' mecánica' das 
marés para a producção de enefeia eléctrica. Em 
França, à Camara dos Deputados approvousrecente- 
mente-um». projecto: de consirucção de uma estação 
électrica em Finisterra, para AAA SEIS, ARATOVAIHA 
grande differença que. alli se tóta entre o nivel da maré 
DaIkaArE OD. AazmARCIANA net en eabob soe abhon eim 
“Construir-se-ha: um: dique no estuario e ahivserão 

install dás” quatro turbinas, "dispostas de” modo que 
approveitem a mesma forçàã quando,a agua corrá em 
uma ou, outra direcção, Dois alterfiadores -adaptádos 
ás turbinas, produzirão uma corrente de-1/500" volts; 
E' possivel que se appróveitem;" ton esse procésso, 
Cerca de 4.800 cavalios de força; etitretanto à producção 
media ,caleutada é .de 1.600.,0, rendimento annual em 
kilovatios-hora elevar-se-ha a avultadissima quantia. >: 
— Em outros 'paizes, especialmente "nã América do 

Nórte, à força das marés está sendo ufilisada fortes 
mente e com. grándes, vantagens, economicas paraia 
produceção “da” electricidade. Porque não trataremos 
11Ó8º EB: fAZÉCrTO  mMEesno Ruátita) e car oq 5 obgseimnbs 

Q NAAS! A ONRANICAO EN 97 Oo: vox Interesses, portugueses no-Brazil: 
Em, feunião. do, Conselho..Director, da » Camara 

Portugueza! Ide Commercio desta Capital /o7Gonsúl 
Geral de Portugal fez a seguinte cotrimunicação: 
retido Sel a elfeito/arpropaganda que reputo 

indispensavel ecompletar quanto possível o programma 
de remodelaçaÔ dó TEA fa ADA secção 
de estatistica, com. o fim. especial de) fornecer. ao 
HOSSO governo, ' ás: nossas: instituições: commerciaes:e 
aos commierciantes dos dois paizes,dados que per 
Mittám appreciar-se, facilmente, ó' valor Ras compra: vendas realizadas, — à, natureza das mercadorias. qu 
constituem, presentemente, o nosso intercambio .com- 
fércials o declinio sou St Bra Portie RETAÇÃão 

irtuguesa, pelo Ministro do 
mos do disposto nos ar- 

OL.de 1898, se proceda a 
as por vin- 

j do 

ir BON É 

portugueza; 0s retorr Ss desta para Portugal; 0 numer 
dos epátriddo! 6 adro Aee e ind duda 

ourdiminuição da-receitaconsularyo numero é natureza 
dos actos praticados; dados estatísticos/que, to seu 
eoniunho, possam Secvir de: Ate sSCgura Pardiesnãão e 
orientação da nossa politica econuúmica com este 
paiz e determinar a relação de parallelismo/entre a 
emigração e a importação de Portugalowodeseqguilibrio 
da balauça emigratória; importação portuguêza»,
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União Internacional de Caminhos, de Ferro 
MRAZ 11 EITOT 

Estudos em que está empenhada... 

De todas as'orgahizações/internacionaes de cami- 
nhos'de ferro é semi duvida aU. 1.:€., criada ha pou- 

co mais [de un amo, aquela que maior trabalho pro: 
ficuo tem realisado-é aquela que, pelo seu metodo, e 

Organização, está «destinada a produzir uma: mais, be- 

nefica acção nos caminhos de ferro de todo,o mun- 

do,! mórmente'1no “que diz respeito às! suás relações 

Internacionaes:” 1! 
logo após'a reunião da assembleia geral realizada 

+ em Paris! em! 1 ide Outubro do ano passado, na. qual 

foram apreciadas,/3! devidamente estudadas, e definiti- 

vaménte “aprovadas às /sóluções indicadas, pelas reu- 
niõest dos! delégados das diferentes comissões de estu- 
do, foram essas mesmas comissões encarregadas de 
Novos ássumptos/ sobre os quaes deverão apresentar, 

dentro! em. breve, propostas de solução. E, assim, os 

trabalhos não foram interrompidos, continuando sem- 

pre o estudo iniciado das mais importantes «questões 

Que interessam o trafego internacional das adminis- 
trações ferroviárias—membros -que dela fazem parte, 

Falámos járxda constituição da U. lo C. e da forma 

como” está feita a'sua orgabização, quer propriamente 

cOstituiva, quer da sua organização de trabalho; e 

ocioso se torna repeti-lo “agora. f 
—Limitaremos,* pois, o que dizemos hoje, á enume- 

ração das questões cujo estudo está cometido ás tin- 

co comissões e, por elas, será facil verificar, não só a 

magnitude, dóstassúmptossobre “os quaes recahiu a 

sua atenção, mas aínda O criterio seguido e a minucia 

com qire essestassumptos são tratados. 

V/A RE 

vn Acomissão-do Trafego de passageiros compete es- 

tudar- e dar-o seu parecer na reunião que deve reall- 
sá no dia 7 detAbril em Florença as questões $e- 

guintes : À oi PA 

1.º) — “Unificação da apresentação ão publico. das 

tarifas «internacionaes' de. ,passagêiros». . Questão, já 

1" discutida na; sua reunião de 25, de Junho, em Vienna 
e sobre a qual deve apresentar um projecto — tipo 

de- condições a ser-adoptado. São SA ADAS, os 

cami . de. ferro: f :$ e os inhos deferro 

Sen aB9 0 AF CUNSUAA UTI 38 ZUMÍNRO eU 
2.º) — sPrincipi EF erlege ento de tarifas in- 

ternacionaes de A ESGUÂRIAIAT doem vista a presente 

situação... da instabilidade, das, taxas de cambio". Tam- 
bem esta questão foi, submetida á primeira reunião 
desta comissão, tendo, sido resolvido que o relator (cã- 

há ó 

minhos de ferro suecos) preparem um novo relatório 
complementar, 

3.º) — «Etiquetagem ,obrigatoria das bagagens no 
trafego internacional”. Assumpto que, tambem discu- 

tido em Vienna, ficou para de novo ser estudado, de- 
pois .de sobre ele se ter pronunciado urha sub-cómis- 
são nomeada para esse fim, tendo em vista os traába- 
lhos da comissão de «Trafego de mercadorias", sobre 
os SANA em geral. : 

14d.) — ie Definição dos objectos que, poderão ser 

aceitos como bagagens, em rafego internacional», . 

., Questão .nova, propostá, pelos caminhos de ferro 
franceses e de que é relator o caminho de ferro Belga. 

5), “Bagagens não. acompanhadas, em, trafego 
internacional». Questão proposta, pelos,caminhos de 
ferro/alemães,-e da qual são, os; unicos relatores. ; 

A. comissão,do Trafego de mercadorias tem a seu 
cargo o estudo: tóth ate] N 

1.º) — «Etiquetagem. obrigatoria dos, volumes no 

trafego internacional-—; Casos especiaes,— volumes fra- 
geis», .sobre. o.que devencidir a aiscussão:;passada 

nos trabalhos, das sub-comissões nomeadas para esse 

fim, sendo o primeiro, relator os. caminhos. de ferro 
holandezes, e ;,0,segundo. os, caminhos de ferro, ingle- 
ses: é favisa ne: [au 

2.º9)— “Determinação,,.das. «condições, de .embala- 
gem a exigir quer de uma, maneira geral, quer para des 
terminadas mercadorias, que sendo objecto de trafego 
internacional, exijam precauções especiaes, (liquidos, 

etc.). Questão proposta pelos caminhos de ferro fran- 
ceses,- e da. qual é relator o:caminho. de. ferro do; Es- 

tado da Hungria. É Ab snliaingim 
3.º) — «Utilisação, em transportes internaçionaes, 

de vagões. que, pertencendo: a administrações ferrovia- 

rias ou a particulares, sejam providos de utensílios ou 

eventualmente, ; de, aparelhos.especiaes para produzi- 

rem, em. marcha, r condições, especiaes, necessarias à 

conservação das mercadorias. Disposições a tomar quer . - 

debaixo de ponto” de" vistarda segurança-eradmissão 

em troca, quer debaixo do ponto de vista da taxa a 

e aplicar na parte respeitante, ao peso morto suple- 
mentar“ que /ha | a "rebocar eim/fáce da existetíicia dos 
utensílios e, aparelhos;especiaes”. EA TOTAL à 

. Este assumpto em que é relator o caminho de ferro 
francês . na, parte respeitante, a esta comissão, está 
simultaneamente sujeito ao estudo das comissões de 
Troça. de. Material. Circulante e Questões Technicas. 

4.º) — Elaboração de uma, nomeênciatura de merca- 
dorias redigida em francês e traduzida nadingua de 
cada paiz interessado, para servir de base ao estabele* 
cimento das tarifas internacionaes». Relator unico a 
administração dos,caminhos de ferro federaes suissos. 

Da apreciação de tódos us rétatórios desta, comis- 
são, deve /ocupar-se,, a ; sua veunião em Florença; em 

10 de abril, DERA ONES DUO ih) | ie : Elio [4.49 
or., Sua, parte, ,a .comissão de. Contas corrente É 

cambios. tem a seit cargo o estudo: uni OMmos 
1.º), “Organização da, Camara, de, Compensação 

unica, cuja creação foi decidida pela comissão na sua 
reunião de, Nice (9 de Novembro de 1923), aT 

. ' 

2.º). “Estabelecimento, das bases, de uma estatistica 
internacional para uso das administrações dos ca- 

minhos -de ferro» — proposta-.dos caminhos de ferro 

alemães, tendo como, relator os caminhos, de ferro 
italianos é como “co-relatores /os "caminhos de! férro 
alemães e  teheco-slovacos. Relator e co-relatores 
devem proceder de comum acordo, estabelecendo um 
questionario, comurm,. a dirigir ás diferêntes, adminis- 
trações membros, nu Banthafi ua af É 

A, reunião, desta. comissão é, tambem, em Florença, 
em 15 de abril. é a os tapioca 

A comissão de Troca, de material circulante Ocupa-se: 

1 1,9). «Liquidação das contas de aluguer do material 
circulante entre as administrações, de, caminhos de 
ferro — Oportunidade de proceder, á creação dê uma 

Ns
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ou mais Camaras de Compensação para a liquidação 

de córitas entre caminhos de ferro». Questão já estu= 

dada nã passada reunião desta comissão (Berne, 16 

de Junho de 1923) e que, tendo sidu resolvida pela 

comissão de “Contas correntes: e cambios», volta a 
ser apreciada para adopção. 

2.º): “Unificação. para. utilisação. internacional 
dos signaes que designam -as series principaes dos 

vehículos destinados a4o emprego reciproco”, Assumpto 

que na reunião anterior foi submetido ao estudo de 

uma sub-comissão especial para, na proxima reunião, 

apresentar um novo relatorio. 
3º. E' prehenchido pelo mesmo assumpto do n.º 

3 dá comissão do Trafego de Mercadorias, sendo 

seu relator n'esta os caminhos de ferro italianos. 
A sua reunião está marcada para à mesma cidade 

e as demais em 14 do mez de abril. 

A 5!º comissão— Questões Teclhrnricas—, como oseu 

proprio nome ifidica, tem a seu cuidado o estudo dos 

trabalhos de caracter technico à executar no material 

utilisado no serviço internacional, por forma à pro- 

mover quanto possivel a homologação das suas 

caracteristicas principaes, facilitando-lhe a utilisação 

fóra das linhas da sua propria adininistração. 
Os assumptos qué presentemente lhe coinmpete 

estudar são : 

1º) “Complemento do estudo da unificação dos 
manipulos dos freios de mão manobrados do proprio 

vehiculo. 
à) Escolha de um signal a colocar nos vehiculos 

que não correspondam às condições de fre- 

nagem editadas pela comissão; 
b) Estudo da intermudança dos calços dos freios. 

c) Estudo de disposições para facilitar a pas- 

sagem duma a outra: guarita»visinha, para 

utilisação dos freios conjugados.» 

2.º). «Complemento para estudo da unificação" dos 

porta-signaes e porta-lanternas”. 

3.º). «Resistencia dos engates dos vehiculos utilisados 

em transito. internacional.—Reforço dos engates de 

rosca. Relator, caminhos de ferro alemães. 
4.º). «Pratos das bombas de choque, folles e ras- 

serellesn». 
5.º). «Aquecimento dos comboios». 
6.º). mEmprego e funcionamento do freio continuo 

nos comboios de mercadorias”. Relatores, caminhos 

de ferro suissos e caminhos de ferro franceses. 
7.º). «Unificação das indicações previstas no $ 25 

da Unité Technique”. 
89). ãmUnificação dos elementos e prescripções para 

o calculo das pontes metalicas e de via, com fim de 

se obter uma circulação inteiramente livre dos vagões 

de caminhos de ferron. Relatores—Belgica e Austria. 

9.º), «Maneira de fechar os vagões de mercadorias 

de forma a impedir, na medida do possivel, os roubos». 

Questão já discutida e de que é relator o Caminho 
de ferro da Hungria. 

10.º). “Introducção de calços de freio compostos 

de duas partes -uma fixa e outra, sob a forma de uma 

nalmilha, aplicada á primeira por forma a permitir a 
mudança.» 

A comissão de Questões Technicas tem ainda a 

estudar mais uma questão, que é a mesma que ocupa 
0 nº 3” nas comissões do: Trafego de Mercadorias e 

Troca do Material Circulante. e para a qual são os 

caminhos de ferro federaes suiíssos quem está, encar- 

regado de fazer o relatorio. 

Extra-rapido. Paris-Bruxelas 
Foi recentemente inaugurado um comboio extra- 

tapido diario entre Paris e Bruxelas, que efectua o 
percurso entre estas duas cidades, que é de 311 ki- 

lomíetros, em tres hofas e quarenta e cinco minutos, 

Não tem paragem nas estações intermedias, nem 

mesmo na fronteira, sendo a fiscalisação das alfandega; 

e de passaportes feita em transito. 

Fest 

“Ouro na Austria 

A imprensa austriáca noticía que foram descobertas 
importantes minas de ouro proximo a Radmir. Gránde 
numero de engenheiros de minas, tanto austriacos 

como estrangeiros, têm-se dirigido áquela localidade, 

para verificarem a existencia do precioso metal e 
estudarem a sua exploração. ! 

“Terá alli encontrado a Austria um meio rapido 

para o seu restabelecimento economico? 

est ; 

Camara Portugueza de Commercio g Industria. em New-Bedlord 

O Diario do Governo de 24 do mez findo publicou 
o Decreto n.º 09327 pelo qual é auctorizada a varios 

négociantes portuguezes residentes na importante cidade 

americana de New-Bedford, uma Camara de Commercio 

e Industria, cujos estatutos são pelo mesmo decreto 

aprovados. 

A colonia portugueza de New-Bedford é das mais 

importantes que os nossos compatriotas tem formado 

nos Estados Unidos da America do Norte, devendo, 
portanto, a nossa Camara de Comercio estar destinada 

à prestar-lhe grandes benefícios. 

HA Grande Novela» 
Encontra-se á venda o primeiro. numero desta inte- 

ressante publicação quinzenal, com um primoroso tra- 

balho do notavel escritor Rocha Martins intitulado Na- 

tal de Mendigos, 
No proximo dia 10 saltirá o segundo numero com 

um interessante trabalho do conhecido escriptor Lou- 
reênço Cavyolla intitulado Conversão, seguindo-se-lhe 

Prevenção rigorosa pelo apreciado humorista Dr. Fe- 
líciarno Santos. 

Pedidos á Redação é Administração, Rua da Horta 

Séta, n.º 7. — Telephone C. 27 — Lisboa. 

—— 

Os caminhos de ferro chilenos vão ser 
electrificados 

O governo da Republica do Chile encoméndou 4 
Westinghouse Electric and Manufacturing C.º, dos 
Estados Unidos, todo o material para a electrificação 
das suas linhas, tendo já recebido tres remessás consti- 
tuíidas por geradoras, transformadores, comutadores e 
varios materiaes para à montagem dos conductores 
aereos, sistema de trolley. UxiB 

Tambem já recebeu seis locomotivas electricas, as 
quaes feem a potencia necessaria pera rebocar 770 
toneladás e manter uma velocidade media de 56 
kilometros á hora em qualquer percurso da linha de 
Valparaiso a Santiago, excepto na costa de Tabón, 

Falta ainda receber 39 locomotivas, sendo 15 para 
comboios de mercadorias, 6 para expressos, 11 pára 
comboios ordinários de passageiros e 7 para manobras, 
O custo de todo o material eleva-se à sete milhões de 
pesos. 
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Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 
Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do Conselho Fiscal 

apresentados á Assembleia Geral Ordinarla dos ACcionistas, 

de 30 de Junho de 1927, 
(Continuação do n.º 863) 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Conforme 65 preceitos estatuarios, apresentamos à vossa apreciação o Relatorio, Balanço e Contas do exercicio 1922, 

O deficit do éxercicio de 1022, foi de Esc 6.210.951887, elevanto o saldo deveilo: da conta de rGanihos e Perdas» em 31 de 

Dezembro de 1922 à quantia de Esc. 25.030.164$5659, Í : : SS 

A conta geral da exploração, em eonsequencia da normalidade com que a Companhit efectuou o desenvolvimento da sua 

ácção economica, apresenta um saldo credor de ESC. 10:323.869$10, não chegando porem para suprir à liquidação do exer- 

cicio que Só pira a provisão do serviço das obrigações necessita, em cons :quencia do agravamento cambial manifestado no decurso 

do ano, da quantia Esc. 12.408.142873. : í À é 

Continúa portanto a manifestar-se a irregular sithação financeira da Companhia, a despeito mesmo, da melhoria economica 

da sua exploração, que foi manifesia : à 

As receitas elevaram-se a Esc. 63.674.665$34 em 1092 contra: Esc. 42.310,271$50 em 1921, 

Os despes 8 foram de esc. 53.350.796$24 em 1922 contra : Esc, 43.172.374870 em 1921. | | 

O cocficient: da exploração baixou de 100,15 % fo ano anterior para 79,84 o/a no actual, ao contrario do que tem sucedido 

desde 1014 (com excepção de 1919). deito 
; Nas HINO, ANDAS foi de Esc. 2:091.603$59 a perda total em consequencia dos contractos, sendo inferior em Esc. 

:139.606%880 à de 1021, Es 

Na rêde alheia (Setil a Vendas Novas e Coimbra à Louzã) e adeantamentos a liquidar com à Companhia dos Meridionaes, 

houve um aumento de encargo em 1022, de Esc. 65.046%27. x. | | : 

As despesas extraordinarias (novas construções, trabalhos complementares e outros; mobilia utensílios e ferramentas; muterial 

rca montaram a Esc. 3:171.199887 contra Esc. 3:050.054861 em 1021, equivalendo apenas a um acrescimo de Esç. 121.145$26 

em 1922, 
O GCónselho Fiscal, como lhe cumpiia, efecluou conferencias periodicas de «Caixa e Valores» afirmando ter encontrado tudo 

na mais perfe ta ordem. : & 

ulgamos ser estes os factos dominantes da gerencia de 1922 ; pelo que apresentamos os nossos lo 1vores à zeloza acção do 

Conselho de Administração, Comissão Executiva e Direcção Geral, 
liquidação do Exercicio de 1922 : 

S&ido. devedor da COnta «Canos E PerAash CIOZL) e lo o o ea AR eo Rama nao Mania ea, EST: 18:819,2128$82 
Saldo cxédor da/;«Conta/ Geral da Exploraçãos  (L922)hoa Pao eme oe tação pe Mean, anna, 10:323.969810 

Esc. 8:495,343872 

SENHORES ACOIONISTAS 

Despezas com : SAB EO 

Novas consirucções, trabalhos complementares e OUtrOS.. e é + eso ma Esc. TA8.285820 

Material JOmEIRORO da aca ico ro (a id ea a ES 62, ar nas, INES ros UASANEOAN AE à 1:640.533857 
MODINHA, UCONSUIOS e SEDEAIDONTAS, date aadoo leal ee IICT io ne eo Ab » 716371810 3:171,190887 

Esc. 11:666.543859 

Insuficiencia na exploração da linha de Arg.nil (Coimbra a Louzã).: à. .. .. Esc 285.469857 
Insuficiencia na exploração da linha de Setil a Vendas Novas «. . 2 e Esc. . T1.440887 
Adeantamentos a liquidar com a Companhia dos MeridionaãeS à à. .. 1: 2. Esc 359.545810 TI6.464$54 

Esc. 12:383.00U8$13 
Esc. —65.064$86 Subvenção á Caixa de Socorros . 

Subvenção á Caixa de Reformas e Pensões. A | ; Ses ã 2 E 2 Moo 75828463 T3.547849 

Esc. 12:456.555862 

Imposto ao fisco francez (obrigações de 2.º grau) 1... ec ee cre » 165.466$,44 

Est, 12:622.022806 

Provisões nos termos do Artº 61.º dos Estatutos : 
Juros das obrigações privilegiadas de 1º Brass 120 6.0 ee evo es ee eo o. ESO, Li:773.644840 

Amortização ordinaria das obrigações privilegiadas de 1.º grau... .+002+0 o. Esc. 497,519837 ! 
Amortização ordinaria das obrigações privilegiadas de 2.º graus cc. 1.0 e 0.2. Esc. — 136,978886 12:408.1 42863 

Saldo devedor da'conta «Ganlios/ e Perdas» em 1922 1. mé e e e e Te mo e re ES 25:030:164$69 
' EREEITA ADOTE EEE 

Em consequencia do preceituado nos Art.º 13º e 24.º dos Estatutos, terminam este ano os seus mandatos, os seguintes Vogaes 
dos Corpos Gerentes da Companhia : . 

no Conselho de Administração, por parte dos Aceionistas, o Ex.” Sr, : 
— Erancisco de Pina Esteves Lopes 

no Consellio Fiscal, os Ex.” Srs. : 
Antonio Serrão Franco Junior 
Dr. Germano Lopes Martins 

Podendo, de conformidade com aqueles Artigos, haver reeleição. 
Em conclusão temos a honra'/ de próopôr: 

1.º — Que sejam aprovados o Relatorio, Balanço e Contas do exercicio de 1922, 
2.º -Que a Assemblés fixe, se assim o entender, para o exercicio de 1923, egusl remuneração á do exércicio decurrido, 

ara os Corpos Gerentes da Companhia, Comissario da República e seu Adjunto, 
3,º—Que seja louvado o Conselho de Administração e sua Comissão Executiva pelo zêlo é competencia no desempenho 

dos seus mandatos. 
4,º0—Que seja lançado um voto de louvor á Direcção Geral, Chefes de Divisão e de Serviço e demais pessoal da Com- 

panhia pelo perfeito cumprimento dos seus deveres 
5.º -Que em virtude dos preceitos dos Art.,º5 13.º, 24.º e 35.º dos Estatutos se proceda ás seguintes eleições; 

a). Presidente e Vice-Presidente da Assembléa Geral, 
o Um Vogal do Conselho de Administração, 
c) Dois Vogaes do Conscelho Fiscal, 

' por terminação dos seus mandatos, podendo ser reeleitos, de conformidade com os mesmos Artigos. 
Lisboa, 5 de Junho de 1923, 

Antonio Centeno 
Antonio Serrão Franco Junior 

» Augusto Victor dos Santos Junior 
Emyodio Guilherme Garcia Mendes 
Germano Lopes Martins 
José d' Oliveira Soarés, — Secretario e Relator.
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2 BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 23 de Dezembro de 1923 ai, 
Mais uma crise ministerial) dê de resultou À formatão dé 

outro governo, sob a presidência do sr. Alvaro de Castro. O novo 
ministerio não, é propriamente par tidario, nem, tão pouco nacional, 
no, sentido que se liga à estas palavras. Estão nele democraticos, 
indepententes, e elementos da “Seara Novas qixe não Euín par- 
tido, mas, um grupo crescente de intelectuais que desejam a reor- 
fanizoção do país. : Ara 

14. O governo fêz a,sua apresentação com simplicidade, sém ex- 
pôr largos programas, limitando-sê à dizer de modo veral à sua 
orientação. reformista. Aguardamos os factos para proferirinos os 
1tossos juízos. Bem desejamos que este ministerio possa dar os pri- 
meiros passos para esta grande obra de reconstituição nacional.. 

Na Camara está pendente a discussão de um projecto ntútito 
importante, Referímo-nos ão do emprestimo de 31.500 contos, 
efectivos, em ouro, vara a provincia de Moçambique. Esta ficaria 
auctoriza ita: a coutrai-lo directamente, para aplicação a obras de 
fomento, e seguindo parece, tambem para liquidação de contas an- 
tetiores com: o Banco Nacional Ultramarino 

— “Semore sustentámos que as nossas colontas não devem con- 
trair directamente emnrestimos externos. Esta era.a boa orientação 

uida por José Luciano de Castro é Hintze Ribeiro. Não convem 
nôr a nossa Africa sob a influência financeira dos estrangeiros. 
Menos convêm isso na África; Oriental, 

O novo emprestimo fot negociado na Instaterra. Os verdadei- 
ros .emnrestadores serão provavelmente os bancos. .da África do 
Sul. E provavel que isto se retacione intimamente com os projec- 
tos de.contrôle ou condomínio que a África do Sul quer realizar 
em Lourenço, Marques. Por detraz de todas estas manobras de- 
nem estar, interesses de negoriantes, financeiros e políticos porta- 
cueses; que estariam dispostos à sacrificar os destinos de Mo- 
cambigãe. | 

Bem sabemos como eles argumentám no seu exotismo. Canst- 
deram inevitavet como Smaths, a dbsornção final de Mocambique 
nela. África do Sal! Então ácham apenas indicaão que se trate 
dê demordr'o mais possíivéelta anexação, ti, ando todos as vanta- 
fens. da ncutiçca alhkheta. As quais, no fim de tudo, vem a ser o5 

A SÁ 

A 

O verdadeiro caminho seria outro. Seria o de fazermos aqui 
e lá a melhor admin'stração possível, entrando -se em positiva reor- 
ganização. nac onal E tesistindo-se honrosamente ás pretenções ada 
África do Su'!. O ouro que podemos obter pelo esfôrço proprio no 
territorio purtugiez de àáquem e de alem mar enmeto duzia. de anos, 
velecemuito=mais do que o preço da venda d': Moçambique, venda 
que ainda por cima: nos deixaria em maior decadência moral e po” 
lítica Se ao cabo de tudo nos levassem Moçambique pela violên- 
cia, façanha meros facil doque se imagina, esse resteltado seria 
metihor do que a perda peta oltenação directa ou indirecta pare- 
cendo-nos ainda que esta ultima, para a qual trabalham mercan- 
tes, moliticos e finance ros, será a pior de todas às soluções. Bem- 
ditos os que varressem todos estes exploradores da nossa decadên - 
ta, que ainda por cima teem a ousatia de querer o nosso voto € 
antausô.. 

Natp» ha de 23 de Dezembro, lemos esta nauscabirada nota, 
que die foi mrandada: pela Direcção:do: Banco Nacional Uttramas 
no: i Fc Ro i AA 

Ao provasito do emprestimo para: Moçambique, afirmou no 
Parlamento, segundo refere o jornal À Epocha, o sr. Norton de 
Matos, c com: calorosa; apoiado doísr:, Brito Camacho, que paraio 
pagamento das dívidas da província ao Banco Nacional Ultrama- 

.' 

rino, no montante, de 700 a,800 mil Libras, se destinava úna par-=" 1" 
te importante daquele emprestitrno, o que reoresentava u4m necubio 
ecpleadido para aquele Banco, que, tendo emprestado em notas da 
sua emissão, ia receber esterlino íingilez, valorizado em mais de 
25%, OTA nome: nos shebimiotitos sb .aotis] 

uAcrescentava a noticia do citado jornal que o Sr. dr. Brito 
Cama-hkho, no seu tempo de Alto Com'issario, pagavarão Banco as 
prestações devidas em juró esterlino, mostrar tozse assim qual a 
coherência do sr. BriteosGamachos? Tt en 

eSôbre este assanto podemos afirmar, sem receio de desmern- 
tido: HH IH DIANA : 

1º Que co Banco Ultramarino é indiferente a especie que em 

ap E322.0, Bahttco emprestou. à mar 

"dê entrega. 

GAZETA. DOS CAMINHOS DE FERRO 
lhe paguem, achando bem que Estado lhe pague na mesma moeda 

(em Qquereacebe: ” ELIAS à CJ f ' 3 HÁ fold! Libsvalobização hatéal Veg ds plrd do Banto)Na-) 
cional Ultramarino não é de 25'/. mas sim de P/.;' 2 P 
917 8% Que o) sede Bhto: Camacho, quando Alto Comissario 

& Renhamoass prestações devidis pagou em esterlino ou em qualquer 

outra especies nv, 
Faz nauseas. O caso É este: 
1º O referido banco não possuia nenhum ouro, salvo o que o 

(proprio Estado rf tira aosssenus cofres, pelas províncias de An- 
gola e de Macdtt êspecialmedte; : : 

2.º O Estado, pela província de Moçambique, violando con- 
tra si mesmo, o, contracto de 1919, deu de graça ao Bahco o direito 
de emitir, mais. de um milhão, de libras ém notas, ou por outras 
palavras, sdeuslhe desgraça um milhão de libras papel, sem rece-, 
ber dali rendimento eenhum; : : am 

tor parte disso à província de 
ttito esse pretendido debito nas Moçambique, isto é, ao Estado, está 

tais 700 a 800 mil libras ; 
4.º O mesmo Banco exigiu por esse pretendido emprestimo o 

juro ansal de 9º%/,, 0 que no fim do verão passado representava 
mais de 8000 contos. +. " ee ho, 

5.º, Agora, ainda. por cima o. Banco pretende obter, os paga- 
mento do capital papel que o Estado lhe deu para ele emitir e pa- 
70 ele lhe emprestar, as 700 a 800 mil libras em ouro, para ter 
afinab uma verdadeira, reserva metalica, í 

Todas estas harbaridades são apenas DART num, dz onde 
a imoralidade e a estupídez do Estado tendan finttas. a ser im 

ti SECOS A 

Mrrematações 
SERVIÇO DA REPUBLICA f 

Caminhos de Ferro do Estado Direcção de Estudos 
e Construção — Serviço de Estudos e Construção da Rede Sul 

Pelo pres nt: anuncio se faz publico, que no dia 5 de Janeiro 
d: 10994, pelas 15 horas, na Sala da Direcção de Estudos"e Cons- 
trúção, Ria de S. “Mimede n.º 63,20 Cáldas, Lisboa, se ha-de 
proceder, sob a presidencia do Tespectivo Engenhíiro Director, 
ao concurso publico para a arrematação da empreitada n.º 4 de 
execução de terraplenagens e construção de aqueductos, entre os 

2 

Coperfis 191 € 238 do Lanço de Serpa Brinches a Serpa, na Linha de 
Guatiana. ! 

o Base de licitaçãO. .sve Leves. 125415680 
Deposito provisorio....... alte 3:140800 

Os depositos! provisorins, deverão sêr efecluados em qualquer 
das Tesourariazs d'estes Caminhos de Ferro, -do Minho e Douro 
e do Sul,e Sueste, até às 14 horas do dia anterior ao do concurso. 

O programa do concurso € caderno de encargos, estão pa- 
tentes na Secretaria do Serviço de Estudos e Construção da Rêde 
Sul, com séde no ejifi io d+ Direcção acima citada é na Séde da 
Secção de Construção na Vila de Serpa, ónde podem ser exa- 
minados todos os dias úteis dás 11 ás 17 horas. 

Lisboa, 12:déê Dizembro de 1923. rh 

O Engenhsiro:Chefe do Serviço 
de Estudos e Construção da Rêde Sul 

[ENA OSRcOA 
Comp.ntla «dos: Caminhos: de Ferro “Portugueses da Befra Atta | 

Venda de carris e de fracções de:carris usados 
| Xsta Companhia tem A venda nasua estação de Figueira 

dd Foz, grand* quantidade deTesrris dos comprimentos de 7,"95 
"dé 8 "metros, é fráeções de'carris neádos, Todendo ainda pres- 
1: muito bom se viço em Iinhas dé importancialsseundaria, em 

"Jinhis' de minas, éem ro telepraficos ou de energia electrica, 
e tm muitis outras aplicações péra/s de construção civil. 

O seu preço, é sessenta éêntivos cadá' quilo. Cada córte custa 
dois escudos, de conta do comprador, ; 
"Pari grandes quantiladis de rtis fazem-se condições espe- 
ciais, é dé harmonia com essas quintiades, se fixarão os prasos 

Os pdidos devem ser féitos pár intermedia dis estações 
desta linht ou directamente no Serviço dos Armazens Geraes em 
Figueira da Foz. 

O Engenheiro Director da Exploração, interino 

Flavio Paes
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l SGPUENERT À D'A 
fo “S Rua, , RCIRERO LISBOA” 

Pecas - AGENTES DA 

“Furness, Withy & Lt. Bureau Veritas. 
LS PA 

” 

"CORRESPONDEN TES: 

Em Londres — Movie Barik Limited: London Coutits & Westminster Bank Limited; Brown, 

Shipley & O; Hambro, &: Son; Baring Brothers: & SET ATL 

Em New-York A SBROWB Brothers: & Có*. 

Em Paris—Crédit Lyonnais, Bauque de I'Union Parisienne, Banque Française pour le dm. 
merce et V'Industrie, Société Marseliáise de Crédit Indústriel et Commercial, Lióyas Bank 
(France) Limited; 

Em Bordeos — Lloyds Bank (Branco) táimitea! 

No Brazil e Rio cla, Prata — "The British Bank of South America Limited, 

E em todas as principaes cidades 
ko tai . á - — — ' ; . . a , : e AA 

2 - dlefone sé. E INCA 2 A KOPPELRAIH — | 

e ORENSTEIN & EO 

sa B M : abreeton PE! SN 
E ERLIM: ADRID Cartagená RE Lisboa 
OA : Áãb. FEABRICAS: à 

Bochum,  Dorstfela, dba Nordhausen, Spandau, St. É oerínezs Beidapes) Vsetal- Praga 

| 9 Carros de ão 

L Locomotivas 

Escavadoras 

Guindastes todas as classes 

RE OT tica a ea em TT AmAEiCOÇA q = 

| Orçâmahcos'! e into á TE ti Dirigir se, á representação: TA OT) mim 
|  oina8 Zaheund A fá Ç gm 3 q peritos INTO " ROBERTO) iPEGADO | LA | Vo 

- ecnicos LULA | É E EE PIsARIA Ii 
PEA E, 

Deposito”de material iKoppeéli de vid fêéduzida Fernandes, Bragança & o DL. 

RUA DE JULIÃO, 44 1 “LISBOA 

o. altmaizem no paiz - — Apartado de Correio-97 
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Banco Nacional Ultramarino 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

CAPITAL SOCIAL FUNDOS DE RESERVA CAPITAL REALISADO 

Esc. 48.000:000$00 Esc. 30.200:000$00 Esc. 24.,000:000$00 

BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 

SEDE EM LISBOA AGENCIA EM LISBOA 

Rua do Commercio Caes do Sodré 

CODIGOS: RineIKO, À. Bá OC. (57º EnDrrios), LIEBER'S, PIBco, BENTLEY'S, IMPERIAL, PETETSON'S 

ENDEREÇOS TeELEGRAPHICOS: COLONIAL & EM LonDRES, PARIS, New-YorRK E KINSHASSA ULTRANACIO 

FILIAES : 

INGLATERRA—Londres, 9 Bhishopsgate E FRANÇA — Paris, 8, Rue do Helder 

ESTADOS UNIDOS— New-York, 93, Liberty Street 

BRAZIL—Rio de Janeiro, S. Paulo, Pernambuco, Pará, Manaus 

CONTINENTE — Aveiro, Barcellos; Beja, Braga, Bragansa, Castello Branco, Chaves, Coimbra, 

Covilhã, Elvas Evora, Extremoz, Faro, Figueira da Foz, Guarda, Guimarães, Lamego, Leiria, Olhão, Ovar, Penafiel, 

Portalegre, Portimão, Porto, Regoa, Santarem, Setubal, Silves, Torres Vedras, Vianna do Castello, Vila Real ve 
Traz-os-Montes e Vizeu, 

ILHAS ADJACENTES— Funchal (Madeira), Angra do Heroismo e Ponta Delgada (Açores). 

AFRICA OCCIDENTAL — S&. Vicente de Cabo Verde, S. Thiagode Cabo Verde, Bissau, Bolama, 
Kinshassa (Congo Belga), S. Thomé, Principe, Cabinda, Loanca, Malançge, Novo Redondo, Lobito, Benguella, 

Vila Silva Porto, Mossamedes e Lubango, 

AFRICA ORIENTAL— Beira, Lourenço Marques, Inhambane, Chinde, Tete, Quelimane, Moçambique e Ibo, 

INDIA— Nova Goa, Mormugão, Bombaim, (India Ingleza)—= CHINA — Macau. =TIMOR—Dili. 

: — | OSAÇORES 
Grande Revista Açoreana 

| Director: José Barbosa 

Representante em Lisboa: Carlos d'Ornellas 

Rua da Horta Seca, nº 7— Telephone C. 27 

| - [OLYMPIA WE” 
RENDEZ-VYOUS MUNDANO 

Exibição completa do “film» 

AAILTTA, 
[| 
" 

TEL-C.I1TI17: LIA 

TINTURARIA «e À. P. 7 CAMDOUNDAG sx.twmd 6-0 fot ii 165 
1 Officinas a vapor —RIBEIRAZDO JPAPEL 

TINTAS PARA ESCREVERADE. DIVERSAS, QUALIDADES RIVALIZANDO COM AS DOS FABRICANTES INGLEZES, ALLEMÃES, E OUTROS 

Tinge seda, 11, linho e algodão em fio ou em tecidos bem como fato feito Limpa pelo processo parisfenise fato de homem, vestidos de seda ou de 14 etc, 

esmanchado, Encarrega-se | sem serem desmunchados, Os artigos 1 

da retxpedição pelo caminho de ferro ou qualquer outra via limpos por este processo não estão sujeitos à serem atacados pela traça 
— TT OO E 


